
P A I N E L

Minerais críticos e o 
papel dos Tribunais de 
Contas



O ambiente 

estratégico 

contemporân

eo 

• A “ordem mundial” liberal, vitoriosa

com o bloco norte-atlanticista ao

final da guerra fria já é parte do

passado; há uma mudança no paradigma

dominante, no qual a geopolítica, isto

é, a política de poder nacional das

principais potências, passa a

(des)organizar o sistema

internacional;

• Nesse contexto, o imperativo da

segurança nacional, da busca de maior

autonomia e resiliência passam a

preponderar sobre as cadeias globais

(e fragmentadas) de valor e a

eficiência na alocação de capitais;

• Na prática, a “ordem internacional”

estruturada ao final da guerra fria,

revelando-se disfuncional a manutenção

da hegemonia de quem a estruturou

(países do G7), é abandonada sem

exatamente surgir uma “nova ordem” em

seu lugar;



Conjuntura 

geopolítica 

• Atualmente o mundo assiste a uma nova

guerra por recursos, especialmente em

energia, minerais e alimentos.

• Três choques de oferta em pouco mais

de meia década: COVID-19, guerra

Rússia – Ucrânia (todavia em curso) e

ataques ao Irã com fechamento do

Estreito de Ormuz (20%*) e ameaça,

caso se prolongue o conflito, no

fechamento do Estreito de Bab Al

Mandab (12%*)

• Graves consequências para o preço e as

importações de derivados

(combustíveis), fertilizantes e para

as exportações de alimentos para

países do Golfo Pérsico.

• Hipótese de um 3º choque do petróleo,

ainda mais severo que os dois das

década de 1970, que mudaram a economia

mundial (fim padrão ouro e crise da

dívida).



Uso da geografia com fins estratégicos 

(“geoestratégia”)





O Contexto Atual dos Minerais Críticos









https://www.energy.gov/sites/default/files/2024-

12/Neodymium%2520Magnets%2520Supply%2520Chain%2520Fact%2520Sheet%2520Final%5B1%5D.pdf



https://revistapesquisa.fapesp.br/brasil-investe-em-pesquisa-para-dominar-o-ciclo-produtivo-das-terras-raras-e-dos-superimas/?utm_source=instagram&utm_medium=social&utm_campaign=Ed356



Ações na Cadeia de Minerais Críticos

Chamada Mat. 

Avançados ICT / 

Empresas

R$ +150 MM

+110 projetos

Ênfase na 

cooperação

ICT - Empresa

Edital Mineração e 

Desenvolvimento

Aprovou 25 

projetos de 

empresas.

R$ + 210 MM

Edital Estruturação 

de Centros de 

Tecnologia e 

Inovação 

Aplicadas em 

Materiais 

Avançados

R$ 8 MM para 
ICTs

Inova Mineral

- R$ 130 MM em recursos não reembolsáveis para empresas e ICTs;

Linha 1: Minerais Estratégicos “Portadores de Futuro”
2016

2020 - 2023

Centro 

“GraNioTer”

R$ 40 MM 

CDTN – Grafeno, 

Nióbio e 

Terras-raras

Economia Circular 

dos Ímãs

Rede de 

cooperação

≅ R$ 5 

milhões

2024
Chamadas “Mais Inovação” – Empresas – R$ 2,2 Bilhões

Chamada “Centros temáticos” – ICTS – R$ 500 MM



Minerais Críticos Contratações 2023 – 2025 

C

Crédito -

Empresas

Não-Reembolsável 

Empresas

Não Reembolsável a 

ICTs Total Geral

Alumínio 257.678.211 3.079.062 17.343.234 278.100.507 

Silício 17.208.207 220.360.000 11.978.800 249.547.007 

Urânio 123.333.333 123.333.333 

Grafite / Grafeno 15.100.000 38.894.524 26.542.420 80.536.944 

Terras Raras 49.940.179 8.319.536 58.259.715 

Lítio 23.810.721 28.888.496 52.699.217 

Cobalto 20.981.483 20.981.483 

Zinco 547.363 14.830.593 4.818.896 20.196.852 

Níquel 3.746.000 13.504.036 17.250.036 

Nióbio 13.739.790 13.739.790 

Cobre 5.809.593 6.053.185 11.862.779 

Platina 9.677.160 9.677.160 

Titânio 8.923.965 8.923.965 

Estanho 3.752.020 1.803.740 5.555.760 

Molibidênio 3.378.423 3.378.423 

Tungstênio 2.892.160 2.892.160 

Tântalo 574.076 574.076 

Manganês 110.000 110.000 

Total Geral 327.825.038 363.970.662 265.823.509 957.619.209 

Da mineração até produtos intermediários (ex. Baterias)



Chamada Conjunta Finep – BNDES para 

Apresentação de Planos de Negócios

Minerais Estratégicos



TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS 

ESTRATÉGICOS PARA TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA E DESCARBONIZAÇÃO
Desenvolvimento 

Tecnológico:

Escalonamento 

Industrial:
Comercialização: Outros: Total:

R$ 3,5 Bi R$ 34,5 Bi R$ 3,9 Bi R$ 3,9 Bi R$ 45,8 Bi

Região Estados Frequência Absoluta Frequência Relativa (%)

Sudeste
Minas Gerais (25), São Paulo 

(9), Rio de Janeiro (2)
36 38,71%

Nordest

e

Bahia (11), Ceará (4), 

Pernambuco (3 ), Rio Grande do 

Norte (2), Sergipe (2), Alagoas 

(2), Maranhão (1), Piauí (2), 

Paraíba (2)

29 31,18%

Sul
Paraná (6), Rio Grande do Sul 

(6), Santa Catarina (4)
16 17,20%

Norte
Pará (3), Amazonas (2), Rondônia 

(1)
6 6,45%

Centro-

Oeste

Goiás (3), Mato Grosso (1), 

Distrito Federal (1), Mato 

Grosso do Sul (1)

6 6,45%

56 propostas selecionadas

R$ 45,8 Bilhões de 

investimento

22 Estados Brasileiros
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TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS 

ESTRATÉGICOS PARA TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA E DESCARBONIZAÇÃO

Entre os principais elementos 

de interesse das propostas 

selecionadas, destaca-se: 



Potencial de Uso dos Instrumentos

FINEP BNDES

Subvenção Crédito Equity Crédito

Planos de 

Negócio
32 35 29 56

Demanda 

qualificada
R$ 2,59 Bi R$ 15.84 Bi

R$ 36,79 

Bi

R$ 45,75 

Bi

O planos de negócios serão acomodados na próxima rodada das chamadas “Mais Inovação”



Finep Mais Inovação Brasil

Transformação Mineral
Subvenção Econômica 

em Fluxo Contínuo



Mais inovação brasil ii – Transformação Mineral

Esta chamada pública, executada com recursos do FNDCT, no âmbito da Nova Indústria

Brasil, tem como principais objetivos:

Apoiar projetos inovadores,

de risco tecnológico e

relevantes para a sociedade.

Promover o adensamento das

cadeias de transformação

mineral baseadas em minerais

críticos e estratégicos para

uma descarbonização e

transição energética segura e

sustentável.

Promover parcerias para o

desenvolvimento entre

empresas e ICTs, visando

ainda o desenvolvimento de

projetos em redes.



CARACTERÍSTICAS DA CHAMADA

Empresas de todos os portes

(proponente e coexecutores*)

Subvenção Econômica (recursos não-

reembolsáveis para empresas)

• Submissão de projetos até a data limite de 31/08/2026, 18h00 (horário de

Brasília)**;

• Cada empresa poderá participar de apenas duas propostas, seja como

proponente ou coexecutora, limitada a uma proposta por grupo de

concorrência.

• Contratação dos projetos aprovados com base na data de envio das

propostas

Obrigatória participação como serviços

de consultoria
*Coexecutor é opcional

**No caso de aprovação de projetos que consumam a totalidade dos recursos previstos nesta Chamada Pública, a avaliação das propostas poderá ser interrompida.

Atividades compreendidas entre os TRLs

3 a 7 (linhas 1, 4 e 5) e 3 a 8 (linhas 2 e

3)

Beneficiários

Instrumento

Modo de Operação – Fluxo Contínuo

Participação de ICTs

NÍVEIS DE MATURIDADE 

TECNOLÓGICA

Recursos 

disponíveis:

R$ 200 milhões

R$ 140 MM - Ampla 

concorrência

R$ 60 MM - Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste



1. Minerais e Materiais Críticos e Estratégicos para Transição Energética e

Descarbonização:

LINHAS TEMÁTICAS

Desenvolvimento tecnológico de insumos, compostos, metais, ligas, materiais, componentes,

produtos intermediários e finais com aplicações essenciais para a transição energética e

descarbonização.

Não são elegíveis a esta chamada projetos que se limitem ao tratamento ou beneficiamento

de minérios. Para fins dessa chamada, tais etapas de tratamento ou beneficiamento

consistem em operações que visam modificar a granulometria, a concentração relativa das

espécies minerais presentes ou a forma, sem, contudo, modificar a identidade química ou

física dos minerais. Também não serão considerados elegíveis projetos que se limitem

somente a concentração química de elementos de terras-raras de minérios de argilas

iônicas, sem considerar a separação destes elementos.

Os projetos submetidos nesta linha devem considerar, obrigatoriamente, ao menos um dos seguintes

materiais/metais: Alumínio, Cobalto, Cobre, Estanho, Grafita, Lítio, Manganês, Metais do Grupo da Platina

(PGMs), Molibdênio, Nióbio, Níquel, Silício, Tântalo, Terras-Raras, Titânio, Tungstênio, Urânio, Vanádio e Zinco.



2. Mineração Urbana:

LINHAS TEMÁTICAS

Recuperação de metais, materiais e componentes estratégicos e críticos de fontes

secundárias. Desenvolvimento de soluções para mineração urbana de: resíduos de

equipamentos elétricos e eletrônicos (REEE), lâmpadas, baterias, células fotovoltaicas, ímãs

de aerogeradores, escórias e resíduos da metalurgia, priorizando a caracterização,

recuperação de elementos, materiais e componentes de alto valor agregado.

Para propostas nesta linha, permite-se o apoio a projetos até o nível de TRL 8.

Os projetos submetidos nesta linha devem considerar, obrigatoriamente, ao menos um dos seguintes

materiais/metais: Alumínio, Cobalto, Cobre, Estanho, Grafita, Lítio, Manganês, Metais do Grupo da Platina

(PGMs), Molibdênio, Nióbio, Níquel, Silício, Tântalo, Terras-Raras, Titânio, Tungstênio, Urânio, Vanádio e

Zinco.

3. Ímãs de Terras-Raras:

Desenvolvimento e fabricação de ímãs de terras-raras. 

Para propostas nesta linha, permite-se o apoio a projetos até o nível de TRL 8.



4. Tecnologias Sustentáveis para Mineração:

LINHAS TEMÁTICAS

Desenvolvimento de Tecnologias Sustentáveis para a Mineração, considerando,

obrigatoriamente, ao menos uma das seguintes temáticas: recuperação ou regeneração

de áreas degradadas; soluções para o monitoramento e descomissionamento de minas

e barragens.

5. Descarbonização da Transformação Mineral:

Desenvolvimento de novas rotas metalúrgicas de baixa emissão de carbono com

processos de redução baseados em eletrólise; micro-ondas; hidrogênio de baixa

emissão de carbono; ou aglomerados autorredutores com biomassa. Soluções para

cimento de baixo carbono baseadas em substituição do clínquer e captura de CO2 por

recarbonatação.



ARRANJOS POSSÍVEIS

• Empresa Proponente

(qualquer porte)

• 1 ICT

ARRANJO SIMPLES

• Empresa Proponente*

• 2 Empresas Coexecutoras*

• 1 ICT

ARRANJO EM 

REDE**Pelo menos quatro atores

ESTÍMULO À FORMAÇÃO DE PROJETOS EM REDE

Valor NÃO-

REEMBOLSÁVEL por 

projeto: 

ENTRE R$ 5 Mm E r$ 20 

mM

Valor NÃO-

REEMBOLSÁVEL por 

projeto: 

ENTRE R$ 5 Mm E r$ 40 

mM

Menor contrapartida 

exigida

*Pelo menos uma empresa (proponente ou co-executores) com ROB mínima de R$ 16 MM

participante



CONTRAPARTIDA - % DO VALOR DO 

PROJETO

Classificação por Porte 

da Empresa

Receita 

Operacional Bruta 

no ano anterior ao 

da submissão da 

proposta*

Percentual Mínimo de Contrapartida 

em relação ao valor total da proposta

Arranjo Simples Arranjo em Rede

Microempresa e 

Empresa de Pequeno 

Porte

Inferior a R$ 

4.800.000,00
5%

Pequena Empresa

De R$ 4.800.000,01 

a 

R$ 16.000.000,00

10%

Média Empresa I
De R$ 16.000.000,01 

a R$ 90.000.000,00
30% 15%

Média Empresa II
De R$ 90.000.000,01 

a R$ 300.000.000,00
40% 20%

Grande Empresa
Acima de R$ 

300.000.000,01
50% 25%

*Considera-se a ROB da proponente ou eventuais co-executores (a que for maior)



Etapas do processo seletivo

1. HABILITAÇÃO

• Verificação da adequação e aderência da proposta

2. ANÁLISE DE MÉRITO

• Análise dos aspectos técnicos das propostas habilitadas;

• Consistência frente aos parâmetros do edital;

• São consideradas aprovadas as propostas que obtenham pontuação

mínima de 14 pontos.



Critérios de Seleção – Análise de Mérito

1) Grau de

Inovação

Serão eliminadas as propostas que: 

Obtiverem nota 0 para os direcionados “Intensidade”, “Grau de Incerteza Tecnológica”, “Qualificação da equipe”, e  “Relevância do Tema”

Abrangência Parceria com ICTs
Grau de Incerteza 

Tecnológica

Composição 
Dispêndios

Trajetória de 
Inovação da 

empresa

Qualificação da 
equipe

Nota: 0, 1 e 2 Nota: 0, 1 e 

2

Nota: 0, 1 e 

2

Nota: 0, 1 e 

2

Nota: 0, 1 e 

2

Nota: 0, 1 e 

2



Relevância do Tema 
dentro das Prioridades do 

Setor

Impacto na Estrutura de 
Mercado

Internacionalização Externalidades

2) Relevância da

Inovação

Nota: 0, 1 e 

2

Nota: 0, 1 e 

2 

Nota: 0, 1 e 

2

Nota: 0, 1 e 

2

4) CONSISTÊNCIA

DA PROPOSTAAnalisará os seguintes parâmetros: adequação da equipe executora aos desenvolvimentos propostos, maturidade 

tecnológica (TRL), metodologia, adequação das metas físicas, atividades, indicadores físicos, orçamento e prazos.

Sim ou Não

Requisitos para aprovação: Proposta consistente e com nota 

mínima igual ou superior a 14 (quatorze) pontos, considerando-

se o Grau de Inovação, Relevância da Inovação e 

Regionalização. 

3) Regionalização
Local principal de execução do projeto está na região Norte, Nordeste ou Centro-Oeste.

Nota: 0 e 1



http://www.finep.gov.br/chamadas-publicas/chamadapublica/771

http://www.finep.gov.br/chamadas-publicas/chamadapublica/771


Exemplos de Projetos

Contratados



Expandir a capacitação instrumental

do "Lab. Multiusuário de Equipamentos

Geofísicos do Brasil"- PEG·Br para

apoiar projetos da transição

energética, tais quais o hidrogênio

geológico, os processos de captura e

armazenamento de carbono, minerais

críticos, deslizamentos de encostas

pelos, entre outros.

Pool de Equipamentos 

Geofísicos do Brasil: Expansão 

do Laboratório Multiusuário para 

as Novas Demandas da 

Transição Energética

R$ 334 MMR$ 14,7 MM

ICTS
Caracterização e 

aproveitamento de 

recursos minerais 

estratégicos nacionais

Recuperação e atualização da 

infraestrutura multiusuário de 

fabricação e caracterização de 

dispositivos semicondutores e 

recursos minerais da Poli-USP

R$ 8,2 MM

Atualizar a infraestrutura de

caracterização composicional para

aumentar a abrangência de

estudos estratégicos, como análise

de semicondutores, materiais

arqueológicos e recursos

geológicos para indústria

energética e sua transição.

Atualização tecnológica para a

caracterização mineralógica e

química, e processamento de

minerais estratégicos no CETEM,

complementando a infraestrutura

que existe e substituindo

equipamentos críticos com

funcionamento limitado ou

tecnologicamente defasados.

R$ 13,7 MM



Empresas

Desenvolvimento de bateria que

incorpora supercapacitores

nanométricos, com aumento de

carga, e carregamento rápido.

Baterias com supercapacitores 

nanométricos

Recursos Subvenção R$ 8,9 MM

Recursos Contrapartida R$ 0,5 MM

Valor Total R$ 9,5  MM

Inovação 

Mundial

NANO-STEEL Projeto de Inovação e 

Sustentabilidade da Aço Verde do 

Brasil

Desenvolvimento uma liga

metálica avançada de aço

reforçado com grafeno, utilizando

a rota da metalurgia do pó.

Aço Verde Brasil busca a

realização de 4 subprojetos que

visam otimizar processos, reduzir

emissões de gases de efeito

estufa (GEE) e valorizar resíduos.

Recursos Subvenção R$ 2,9 MM

Recursos Contrapartida R$ 0,162 MM

Valor Total R$ 3,1  MM

Recursos Subvenção R$ 145,9 MM

Recursos Contrapartida R$ 62,55 MM

Valor Total R$ 208,5  MM



Modernização da planta industrial para

torná-la apta à produção de ferro gusa

de alta pureza - Nodular Especial e

com baixos teores de emissão de

carbono.

Planta industrial da SDS 

Siderúrgica Divinópolis 

Ltda

R$ 334 MMR$ 12,6 MM

Empresas - INOVACRED
Processo de beneficiamento do 

minério de ferro

Mudança no 

processo produtivo

R$ 2,5 MMR$ 15,0 MM

Otimizar o processo de

beneficiamento do minério de ferro,

através da implantação de um

sistema de comunicação que permita

reduzir toda a massa de ROM (Run

of Mine).

A empresa irá produzir dois novos

produtos, a BICA CORRIDA e o

REMINERALIZADOR DE SOLO,

além de melhorar a qualidade dos

produtos já existentes e reduzir a

zero o desperdício de pedras.




